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Acabemos com 

,1 me11dkdade . 
UMA► IN1(21ATIVA 

0 problema da mendicidade em Barcelos está a ser 
estudado pela ilustre Comissão Municipal de Assis-
tência. 

Esta Comissão que teta por Presidente o Snr. Dr. 
Mário Norton, incansável Presidente do Município, reu-
niu-se ha dias na Camara com as Conferências de S. 
Vicente de Paulo, Ordem Terceira de S. Francisco e 
Legião Portuguesa. 

Todos se comprometeram a dar ao problema o ine-
lhor do seu esforço e dedicação. 

Assentou-se no seguinte plano 

i—proceder á imediata inscrição de todos os 
pobres em fichas apropriadas; 

2—submeter as fixas preenchidas a um inquéri-
to rigoroso de forma a ficarem apurados 
os pobres de Barcelos e que não têem 
outro recurso a não ser a esmola; 

3—ampliar e melhorar a Sopa dos Pobres que 
funciona no Recolhimento; 

4—Criar uma Cantina Económica para fornecer 
refeições a preços acessíveis; 

5—Angariar receitas pelo Estado, Camara, Or-
ganismos locais e benfeitores, e estabele-
cer um sistema mensal de cotisações; 

6—Tomar medidas repressivas contra a men-
dicidade; 

A inscrição de pobres tem estado aberta na Policia, 
onde têm acorrido todos os interessados e muitos que 
certamente terão de ser irradiados. Este primeiro traba-
lho pode já dar-se por concluído. Vai agora iniciar-se o 
inquérito que ficou a cargo das Conferências de S. 
Vicente de Paulo. 

Será a missão de maior responsabilidade porque a 
informação certa e justa é a base do sistema a implantar. 
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Numa reunião o Snr. Dr. Mario Norton anunciou que 
o produto das campanhas do Socorro Social obtido nos 
dois anos anteriores, foi reunido e guardado em Barce-
los, donde nada saiu, e que aqui ficou, para fazer face a 
uma obra assistencial, que fosse de interêsse permanen-
te. Esse dinheiro foi retido e poupado com essa inten-
ção, A Comissão Municipal de Assistência começa pois 
os seus trabalhos no sentido de resolvera mendicidrl-
de, com um fundo de reserv / que é precisamente a 
quantia do Socorro Social, ou sejam 95.o58$oo. 

Outros donativos se virão juntar, aumentando éste 
fundo, e de fonte segura podemos informar que o Snr. 
Dr. Mário Norton, na sua última viagem a Lisboa, se 
avistou com o Snr. Sub-Secretário da Assistência a 
quem expoz éste plano, tendo obtido o melhor àcolhi-
mento e a promessa de que em julho o Estado pelo seu 
departamento atribuiria para esta Obra de Barcelos um 
subsidio importante, além de 6.000$oo anuais que para 
despesas da Comissão logo concedeu. 

>, 

Barcelenses ! Todos unidos para resolver éste pro-
blema que envergonha a nossa Cidade. 

Acabemos com a esmola á porta ! Acabemos com 
tão triste espectaculo ! 

Inscrevamos os nossos nomes na Comissão Munici-
pal de Assistência, ajudemos com as nossas cotas, a 
resolver problema tão importante. 

Que todos os que seriamente vão enfrentar com a 
sua dedicação e sacrifício tão ingrata missão, saibam 
que nós barcelenses, não faltaremos com o nosso apoio e 
a nossa ajuda. Antes que a campanha inicie os seus 
primeiros passos, esperamos que a e o co 
mtércio. pelo menos, tomem uma atitude desassombra-
da e pelos seus representantes corram junto da Co-
missão !Municipal de Assistência expondo ao seu digno 
Presidente a forma como auxiliarão esta iniciativa, co-
mo a encaram e como estão dispostos a colaborar. 

Seria um exemplo edificante, um estimulo para 
quem tão desinteressadamente pensa em limpar a nos-
sa cidade desta. triste vergonha... 

São êstes os votos que, em conversa, o Ex.-- Pre-
sidente da Camara n,)s formulou e pediu para tornar 
publicos. 

Barcelenses, de hoje em diante ficam á 

e l7drrslm iftogeriº Ceada do ©arvatMq 
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Actividade Municipal 
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O orçamento municipal para 1947, ano cor-
rente, acusn uma receita, 

ca) ordinária de 2.461.586$09 
b) extraordtndria de 6.212.328$18 

Total 8.673.814$21 

A despeza prevista é egual á receita--
8 673.814$21. A Zon" de Turismo acusa de re-
ctitft e despesa 143.770342. 

Conta R Camara coca os seguintes compro-
missos e rrjelhoramentos, que merecem destaque: 

1) Subsídios ás juntas de Freguesia 249.332$40 
2) Constr.doB Airro para Clas. Pobres, cont. 1.277.500$00 
3) Urbanização do Bairro (agua e luz, sa-

neamento, terraplanagem e pavi-
mentação) 380.000$00 

4) Constr. do novo Matadouro M., cont. 1.145.000$00 
5) Apetrechamento do Novo Matadouro 899.257$70 
6) Urbanização da arca do N.Matadouro 110.700$0o 
7) Esplanada áB.Rio(a juzante da Ponte) 422.482$o2 
8) Ligação dos Terreiros dos P. dos Du-

ques de Bragança e da I. Matriz 42.000$00 
9) pesquisas de Agua e benefi. de minas 45.000$00 

1o) Constr. da nova Estr. da Franqueira 16o.000$00 
i1) Pavimentação de estradas municipais, 

conforme o plano apresentado ao 
Estado para comparticipação, es-
tando incluídas as de S. é, icente 
de Areias; Galegos St.- Maria; 
Vila Cova; Moure-Sequiade 317.000$00 

12) Plano de Urbanização 45,000$00 
13) Adaptação da Cerca do Hospital a 

Parque da Cidade, cont. (Turismo) 55.209$42 

Além destas desp,3sas outras aparecem no 

Orçamento que por serem de caracter ordíná-
rio, permanente e obrigatório nos dispensamos 
de anotar, 

No campo da, instrução além de benificia-
çõas em escolas antigas, estão 9 em construção, 
❑o valor de 1.000 contos, e para substituir mo-
biliario v, lho foi dada uma empreitada de 300 
carteiras, que já foram entregues. 

i U 

Ha ainda a acrescentar chie no primeiro or-
çameuto suplementar a Camara distribuirá pela 
despesa em reforços nas obras extraordinárias a 
importância do saldo da gerência de 1946, que 
em resultado duma adminlstraçA,o de dois anos, 
dentro do maior egpirito de economia, para ser 
possivel á Camara fseer face a uma obra de 
vulto, atinge a qu=lntia nunca vista na vida 
municip-,1 de 980.964$60, saldo apurado da 
gerência anterior. 

Alguma coisa de novo se passa na gerência 
do nosso Municipio. O movimento que os nú 
meros representara é notavel. 

Ay obras pelas fregut•sias são também da 
vult,c1, 

As cotnp4rticipaçõ s do Estado que já foram 
encedi=Ias êsto ano são as seguintes : 

Obras de beneficiação na Escola de Adães 18.725$00 
A' Junta de Freguesia de Aguiar 159.600$oo 
Caminho de acesso á I. de Abade do N. 23.1ooSoo 
A' Igreja de Cristelo 15.250$00 
Estrada da Lama a Oliveira, mais 12.200$00 

A' Junta da Freguesia de Durrães 169.000$oo 

Oucr: ,o e,F,g,iião pele ano adea❑te. 

A18 z• clêa•.f .a tnc,lhoratnc,❑t.ns outros de me-

prti av.• Ft4 vosQ9W virtu (fle8 

A Comissão Municipal de Assistência tem a seguinte 
constituição legal: 

Dr. Mario ffliguel gandara NoHon, Presidente 
Conego ,7oaquim ,j4'. gaiolas, Representante da ^foridade 

Eelesiastica 
Jr. Francisco Rodrigues Torres, ,Delegado de Saude 
fYtiguel gomes de /Yfiranda, Provedor da Santa Case da 

jMisericordia 
-7oaquim Correia de .9zevedo, Representante da Gamara 

aoaaare avrlr,o—b0 agatavos 
Ae sei. a 1-.Itlac ies sos3• a dNs•urata •: • m °1 

Imestr s3.° foi vimad© [~aa e0rtrpjUe-a. 

A NTOLOGI A 
Em 1928 : confiança e sacrifícios 

«Pouco mesmo se conseguiria se o País não 
estivesse disposto a todos os sacrifícios necessá-
rios e a acompanhar-me com confiança na mi-
nha inteligência e na minha honestidade---con-
fiança absoluta mas serena, calma, sem entu-
siasmos•exagerados nem desânimos depressivos». 

BALAZA6—ao &ºsumir a paria das 

Resultados em 1947 Finanças em 1928 

«Contamos com um Governo de ordem, uma 
administração honrada, trezentas toneladas de 
ouro e oitenta milhões de libras a garantirem 
um plano de reconstrução industrial a que esta 
Assembleia já deu o seu voto : 

—as indústrias— base absorverão mais de 
um milhão de contos : aperfeiçoarão a agricul-
tura, obstarão a importações anuais de adubos, 
que ascendem a cento e tantos mil contos; per-
mitirão adubar mais e melhor, aumentando e 
embaratecendo a produção; 

—na renovação da frota mercante, deepen-
deremos 2 milhões de contos--

-no plano de electrificação, 3 milhões de 
contos; 

—na renovação e melhoramento dos cami-
nho® de ferro, 2 milhões de contos; 

—na construção de estradas, um milhão de 
contos?. 

Palavras de deputado dr, BUSTQRFF 
SILVA, na Assembiela Nacional, ao 
apreciar a eituaçI0 óasnegira e 
monetária de Pertugal,em 26,21947. 

os silvo$# ÁuA 1GREOffAl 
Julgam os descrentes que os sinos da Igreja 

servem apenas para chamar o clero ao exerci. 
cio das suas obrigações. Se o campanario anun-
cia a morte ou a agonia, horrorizam-se eles 
porque a noticia os perturba nos seus alegres 
festins. Se anuncia um baptismo, impacientam-
-se, porque lhes éindiferente que venha ao mun• 
do ura similhante, ou entre mais uma alma na 
grande familia catolica. Se anuncia uma festi-
vidade religiosa, irritam-se ainda os que enten-
dem que lhes é desnecessario concorrer ao 
templo. 

Assim pensam aqueles, que principiando 
pelo eampanario até chegar aos alicerces, pre-
tendem destruir a nossa Santa Igreja; porque 
ainda não foi tão audaciosa a agressão contra 
Ela, nem tão acerba a hostilidade, nem tão des-
potica a intolerancía, como neste seculo que 
ostenta vaidoso no seu pendão as palavras « fi-
l-•ntropia, tolerancia, liberdade e direitos do 

homem» os sinos que tanto tiueotnodam o orgu• 
lhoso descrente, são para o religioso humildN, 
que os compreende, um laço que o prende á 
Igreja; servem-lhe da consolação e de guia, de 

aviso o de conselheiro, de calendario o relogio, 

nor importância e não menos ínterêsse se veri-
ficam todos os dias (pavimentações, ajardina-
mentos, reparações, elc. 

Ha ainda a cotar que ss obras indicadas no 

Orçamento ❑a sua maioria contando com as 

principais, estão em curso, e terminarão no 
corrente e no, 

Por tudo isto, e o rriai,4 que em breve se ve-

rá, a Ex.'a Camara da presidencia do S❑r. Dr. 
Mário Norton, distinto Advogado, é digna dos 
melhores aplausos, porque,apenas em dois anos, 
muito já produziu em pról do nosso concelho. 

«O Barceletase», interpretando o sentir 
dos 70.000 conterraneos, saúda o ilustre Pre-
sidente da Camara de Barcelos e agradece-lhe 
o muito que tem feito para que a nossa Terrn-
progrida, como é de ,Justiça. Homens dest<4 di-
namismo, são raros... e, as terras que os pos-
suirem , « devem estimal-os»... 



orecta mos 

são a voz que dia, sempre alguma coisa. 

O retumbar do bronze diz ao crente que a 
Igreja vela por ele, orando por todos os desva-

lidos, chama ao templo todo o crente para cum-
prir u preceito do Salvador. Manda-lhes santifi-
car ali o vinculo, que dá honra e posição á com-
panheira que prezam, que lhes dá tranquilidade 
ao coração e á oonsciencia, qua lhes dá esta-
bilidade e respeito aos afectos, e que lhes dá 
nome aos filhou, formando assim o laço da fa-
milia, tão santo e apreciavel, tão necessario á 
velhice e tão util á mocidade. 

De madrugada o trino anuncia a oração; ao 
meio dia a hora do descanço; ao cair da tarde 

a sau.lação á Mãe de Deus. Convida-nos a ce-
lebrar o baptismo do rocem- nascido, e aconse-
lha-nos a que Pão nos aflijamos quando sóbe 
aos teus urna almas que não tenha perdido a 
sua pureza. Assinala com a sua voz poderosa e 
atroadora, para tocar a rebate, quando é neces-
sario chamar pelo socorro dos nossos vizinhos. 

Pretendem os que se dizem « filantropos 
ilustrados» fazer calar ou proibir esses avisos, 
essas chamadas, essas consolações, que espar-
gidas nas alturas descem á atmosfera que nos 
cerca. Mas a voz meiga e poderosa que nos une, 
que nos ensina e que nos ampara no infortunio, 
não ha- de emudecer. Não. Pois se ha necessida-
de ou razões de conveniencia social para con-
servar o estrepito das armas, ha um poder 
brando, mas irresistivel lue faz respeitar a voz 

consoladora, a voz de paz e misericordia, com 

que a Religião de Cristo chama pelos seus fi-
lhos. Todos nós o temos ouvido desde creanças, 
quando ainda no regaço de nossas mães. E ao 
deixar a casa paterna, para ir a terras estra-
nhas, quem ha, que não tenha sentido vibrar no 
coração o eco sonoro daquele som melancólico? 
Quem ha que uão conserve a lembrança daque-
le suave toque, envolvida com a lembranç-i de 

seus pais, da sua infancia, e da sua terra natal? 
S6 aqueles que não veneram os pais com afecto, 
que não estremecem a patria com entusiasmo,e 
que não tem coração onde caiba a saudade. 

P.e F. Castilho 

Q Ber¢o duma Congregação 

NO PORTO E NO CONVENTO DE VILAR 
(Contiousçïao do ulti®o numero) 

Não obstante, declarou ao Arcebispo que aceitava o 
provimento, e foi efectivamente colado. Acreditou -que 
desta vez seria sólida a residência. 

Deixando João Rodrigues em Vilar, partiu para Lis-
boa a buscar os companheiros antigos. Quase todos se 
tinham declarado prontos a segui-lo novamente. Com 
efeito, Martim Lourenço, D. Afonso Nogueira, Louren-
ço Anes, Rodrigo Amado, Afonso Pedro e Martim João 
acompanharam-no para Vilar de Frades. Da antiga 
companhia dos Olivais, só faltava o irmão do Prior de 
S. Julião, João Anes, que não houve quem arrancasse 
á Ermida da Serra de Ona. A aura de que vinham pre-
cedidos de Lisboa e Porto, não se apagou, antes se fez 

INTHA-MUROS 
Reflexo de eomiraie 

Mait@8 ppllculas se teom 
passado no noeso éer+ n reta-
rpntemente a individuos que 
por qublquer motivo ae popu-
b-rissrgm no meio barcalense 1 
WS, npm todas elya teem 

fcemdo tudas o8 individaslida-
dee, porque na verdad ,,, é ta-
refa enfandoaba e muito me-
lindroga, por se ter de procu-
rar, dentro da verdade trtlm-
bem, não se beliscar a honora-
bilidade de quem, já rio Alem, 
perscruta atentamE nte todos 

os paissos que nóa, neste mar 
de rósas, vamos dando, se v 
olharmos ao terreno que pi-
samos. 

Nesta ordem de ideias, eu 
simples operador na urdidora 
do que, ha alguns anos a esta 
parte nos propuzemos—fazer 
reviver #s coisas barlescas das 
estroinices dos vultos que, na-
quele tempo, ao fizerem rtgis. 
lar com ta sua pass a+ gem na vi-
ds bsrcelensa, vamos mais uma 
vez trazer à lembrança os Laca 
que do Além perscrutam 
atentamente todos os passou 
que nós neste mar de róeas 
vamo# dando sem olharmos 
ao terreno que pisamos. 
Por tudo leito, porém, e• tem 

procurado focar os da margem 
direita do Gàvado, Indo só de 
vez enquaedo a Barcelinhos, 
(parte baixa da cid ade), bancar 
elementos que, em boa verda-

de, enriquecem tombam esta 
nussa humilde secção. 

A pl•iade de& : Rieóeas, Pi. 
tada o, Pdateadioho, Carru-Al. 
ter, Povoas, Rentes, Fradi-
nhos, dos Antonio datis Do. 
ras, Padeiros, Cabeleiras, 
Duques, Roboradas, Giestas, 
Cachadas, os de Clemente, 
Caréquinhas e tantos outros, 
dà-noa pano para mangá,&, 
porque todos eles ---(como to. 
dos nós temo@)—tiveram uai sua 
vida um facto que,—sem me-
lindre para ninguem,—nos faz . 
relembrar o recórte da sua pes-
soa apesar de ter m passados 
muitos bROS após a sua partida 
pura a eternidiadel. 
Ora Barcelinhos foi, noatres 

lempoa, á certo, o centro, ou 
Botem], o ponto de convergen-
cia de grilas as pltndegas e, sem 
receio de deementiào, aonde 
os de Barcelt,e se melhor diver-
tism e 1à buset:vam os seus 
melhores derriços, embora isto, 
bastante contrariasse os bar. 
ceünenses. 

Ua Malhe,hob, os Araujo&, 
os David de Barras, oe date. 
vos, o Celeiro e cautos outros 
amigos da vid'airada, por lá fa. 
zlam #s suas patuscadas e a 
des'horas, dedilhando nas guio 
tarras e violões g¢mlem o fado 
que os embriagava e matava. 

Mas, gosavam. 

11~ se morreram, o fado os 
chorou e chora eternamente. 

mais nítida ante a crescente intensidade dos seus traba-
lhos apostólicos. 

Porto, Braga, as vilas de Barcelos e Guimarães, co-
nheceram os frutos do seu apostolado. Logo começaram 
sendo conhecidos pelo glorioso nome ele Bons Ho. 
mens de Vilar de Frades, que bem justificavam. 
Martim Lourenço sobretudo, continuava a sua pesca 
miraculosa com as redes de sua palavra inspirada. Obte-
ve mesmo que varões eminentes, depois glorioso orna-
to daquele santo congresso, rogassem entrada na Con-
gregação. 

Entre quantos renunciaram á sua vida livre no sé-
culo, e trouxeram a este Convento os recursos dos seus 
benefícios e a sua ânsia de perfeição maior, estam 
Vasco Rodrigues, Chantre da Sé de Braga; Gonçalo 
Dias de Barros, Abade de Calvelo; João Afonso, Abade 
de S. Paio de Midões; Diogo Afonso, Abade de Santa 
Maria de Goios. Mestre João era o Superior de todos, e 
como tal lhes fez estatutos a que todos reverentemente 
se submeteram, para ao natural mérito de suas obras 
juntarem o da obediência. Veremos se foram definitivos. 

Vestiam-se de pardo, pobre e grosseiramente. Abra-
çavam evangélicamente as três virtudes essenciais ao 
estado religioso: castidade, pobreza e obediéncia.Frequen-
tavam o coro em horas repartidas entre o dia e a noite. 
"Trabalhavam por suas mãos nas obras do convent©. 
Há-de falar-se mais pormenorizadamente da vida que 
levavam. 
A faina destes homens transpareceu na Corte. D. 

João, por ordem terminante, chamou a Lisboa Mestre 
João e Martim Lourenço. D. Afonso Nogueira havia 
inuito nutria desejo de visitar os santuários de Itália, 
principalmente de Roma. Antes que o Superior partís-
se, pediu-lhe e obteve licença de realizar o antigo de-
sejo. Chegaram os dois Padres á Corte. Foram recebi-
dos afectuosamente pelo Rei e pelos Infantes. Só daí a 
meses conseguiram voltar a Vilar. E onde se gastaram? 
E' o que veremos. Aldrio de Yilar 

São figuras do passado que se 
não apagam. 
0 Hotel do Branco &onda 

as diligencias faziam paragem 
das carreiras entre Viana do 
Ca®tolo e Porto e o Restauran-
ta da Mouca, ambos em Bar-
celinhos, merecem aqui espe-
cial registo, por servirem de 
casa do espectaculos destes 
saudosos boémios barcelensem, 
sonde os mesmos tocando, 
cantavam as melhores estrofes 
de amores que se acalentavam 
pala estroinice de um fado bré-
j+airo que endoidecia 
Lava. 

Barcelinhos foi na vid'airada 
o seu principal precursor, mos 
Barcelos p ó d o contentar-se 
com esta verdade, como can-
tos o meta saudoso camarada 
tene=nte Manuel dos Santos: 

Levou a dia a ralhar 
Oa penedos ribeirinhos 
Ao trio, por separar, 
Bareeles de Barcelinhos. 

Belas e Rio, a espelhar 
As muralhas dos Casteioa, 
Beija a Ponte, per ligar 
Bareelinhos a Barseloe. 

E diz baiziabo, depois, 
São ambos meus, multo meus t 
Se num ha berços de herois 
Nos dois ha...Graças do Deus. 

3. 

PARECE MENTIRA 1 
A Livraria A. C e n a 

acaba de receber centenas 

de boas Caneta■ ameri-
canas que veado por metade 
dos preços da coucorréneia; 
graudes descontos para re-
venda. 

Esta CASA vands,tambam, 
por preços de armazem I 
Papel de carta--Ibpia--ca-

dernos escolaras— Biocos de 
apontametatos s papal de 
louceiro.-•Papai químico—a-
paros --Frascos de tinta—Fu-
madeirau— Isqueiros o pe-
dras para os mesmos—Lá. 
minas de barbear— Pantes--
Espelhoa--Ly ater nas --Pilhas 
—Copos plásticos, etc. 

1-Avrarisa Atonta 

Donativos 
Do auottimo do todos os meses re-

cabemoa 10600, sendo contempla-
dos : Rejão, ¥luva do N.* 1, Viuva 
de J. H. e Maria (corda, a 2650 
cada. 

0 

Pele Sar. Carias de Oliveira, 
membro da Direcção do Grupo Re-
creativo ce «Viste Barcelonseea, 
foi-nos entregue a quantia de 12650 
para 5 pobres pietegidos por este 
iomanario. Bste donativo d o ealdo 
pertencente ao rocio a.• âi, qua 
desistiu. Foram beneficiados : Vio-
lanta Trinta-reis, Vjuva de J. H., 
Cego da lotação, J. F. a fiaria do 
creio. 

Bem hajam. 

Traria fingelins Eorrêa 
M1ÉL>ie . 

Rua D. Antonio Barroso 

Capitão Alçada 
No ultimo sabido regressou da 

Casa de Saude, do Perto, a esta 
cidade, o nosso prezado amigo, 
Sar. Capitão José Itendeii Alçada, 
antigo Administrador do nosso con-
celho. 

S. Ez.a, vem quase r@stab3leci-
do, o que muito estimamos. 

a b e 

DR. MIGUEL FONSECA 
No dia 13, fiz sete anos que 

Barcelos perdeu ebtf+ distinto 
Médico, que foi, tombem, il • s-
tra Presidenta, do nossa Mmni-
cipio a prestigio@o Colaborador 
deste semaubrio. 
Como recordar é viver, aqui 

recordamos, hcje, a mamoría 
désse Homem que tanto traba-
lhou por Barcolos, rogando aos 
nossos leitores uma prece pelo 
eterno descanso da alma do. 
saudoso B~treelense, Sar. Dr. 
Miguel Pereira da Silva Fun-
seca. 

Ur. Augusto Matos 
ContiGua scfarino o nosso velho 

amigo, Sar. Dr. Augueto 1la.os, 
Ilustre Notarío, aposentado. 

Que em brévo recupere as ldrças 
perdidas, eiio os acasos ardeutes 
votos. 

F'arma cia ele serviço 
Aamonhâ, encontra-se d• serviço a 

Farmacia .Camela. 

t•ilvaa, . 6 - 3 - 47 
No proiim* Domingo, dia g, terá 

lugar Desta freguesia ama grandiosa 
manifestação de Fé que encerrará com 
chave de oiro as norsas comemorações 
do tri• centenario da proclamação de 
Nossa Sºnhºra como Padreºire da Por-
tugal. 

Desde o dia 8 de Dezembro do aso 
fiada que Nossa l3annora , rrpresvnta-
da por uma pequena m_s linda un-
gem trazida d: Fatima, tesa psraorri-
do os caminhos desta p'. torezcs fre 
guesia, para entrar em todos os lar,•s a 
r. Ceb:r as ti~cisg,-ris dos seus filhos 
devotos. 

Todos dispensaram , ricos e po. 
bres, 4 sua Padrueirs,a mis carinhosa 
o entusiasta das recepções, podindo-lhe 
cheios de Fé a protecção para seu lar. 

Agora ep63 um moio de prégaçõ±a 
o Festa soles*, vai a mºsaia imagem 
recolher á sua C3pebaha do 5sminario 
do Espirito Santo, para onde s:guirá 
em imponente Procissão de relas a 
realisar no p-ozimo Domingo. 

Será uma noite de fogo-charca ar-
donte de Fé, brazeira que ievará ao 
longa a ao perto o facko luminoso des-
te vale do Tamei. 
E,pera-se que coais uma vez todos 

os Silvenses cumprem o seu dever de 
catolicos e boas Portugueses, para que 
esta festa veaha a ser reais um triunfo 
do bom povo da nossa freguesia. e. 

Dr. Inoreira ôa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da bosta e dentes 
Cousultorio e Residancia 

AV. DR. OLUZIRA SALAZIR, 42 
Tolef. tis 3 S U 

— o-o~ 

lRouimento Escutista 
3 ds Março de 1947 

PASSEIOS DE ESTUDO Á FRAN-
QUi£IR A E d. VERISSli1t0 

Dando inicie ás suas eetividad*s da 
Primavera, o Grupo N.• 13 . Alcaide 
de Faria■.lesta cidade,realisou nos Aias 
r8 e m]3 de Fevereiro, dois paesoios de 
estudo ao M,nte da frasqueira o 4 
Freguesia de S. Vertssime, decorrendo 
em ambieate de boa camaradagem, ti. 
cando os rapazes muito bem impressio-
nades com êitas passeios, Na Franquai. 
ra foram os lobitos acompanhsdoa pe-
lo Sar. Eduardu Carreia Landoit (Se. 
cr*tario-Al.djunto), e uni S. Varissimo 
os dirigentes do Grupo trocaram im-
pressões com o I'aroeo daquela fregue-
sia sõoro a tualdção duma Alc•icia 
de Lubitos, mostrnri•10 Saía Rav.a iuta-
resso pela organiz. çeo do Escutismo ua 
sua freguesia. Per tlua combinou se ta-

zèr nova visita a S. Periasimo no pro-
zimo dsmingo, g de Março, para efe-
ctuar ume Reunido com es familias de 
lebit.)s com vistas â forma4áe da ai. 
tateia. 

REV.- CONEGO.PRiOB 
DE BARCELOS 

Encontra-se doente e estimado As. 
sistsnrd e Fundador do Grupo de Es. 
cuteiros desta cidade, o Rev.e Conelo. 
-Prior Joaquim Alrzaadre Gaiolas. Os 
Escuteiros das-iam-lhe rapi.las meiho. 
ras, para que em breve passa voltar ao 
convivio doa seus paroqutanos e atui. 
gos que muito o estimam. Que o Cha-
te Supremo, vele pela sua saúdo, são 
os d:seise ds malta escutista IoCal. 

W810REE DA PAZ EM MOISSON 
(FRANÇA) 

Neste Acampamento Internacional 
que se realisa no mês de Agosto do 
corrente ano, na importante povoaçio 
do Msisson (Fraoça> a 7o quilometros 
de PARIS, os Escsatos de Barcelos fa. 
zem-se representar pilo seu dedicado 
Assistent*-Adiunto: Sar. P,• Agostinho 
Correia de Azevado e possivelmente 
por soais tdguas dirigentes, que se des. 
locam á França em representação do 
CORPO NAG10NAL DE ESCUTAS, 
fazendo parte de Delegação Portugue. 
sa que vai em representação do nosso 
pais. 

Já deram a sua adesão a Este gran. 
dioso eartamea eseutitta, além da 
França mais es seguintas nações : 
Grãn-Bretanha, Irlanda, Canadá, Itália, 
Austria, Belgica, Chego.Eslovaquia, 
Brt+zil, Egipto, Portugal, Espanha, Ho-
landa, Saissa, Dinamarca e outras. 

Necessario se tora+ que dêsde j5 se 
intensifiquem os preparativos para Este 
Jamboree, porque de longa a com an-
tecedencia é que tudo se prepara. 
Quanto ao equipamento colectivo, Sste 
será escolhido entre o melhor pelos di-
rigentes do contingente. Algum poderá 
sér adquirido em França. E' provavel 
que na mlama forma dos Jamborees 
anterioras peja local material para 
alugar e mesmo depois para vender, 
em eºpacial no que se refere s tendas 
grandes pare reuniões , refeições, abri. 
go das chuvas, etc. 

Perece que a oportunidade será fa. 
veravel para alguns grupos adquirirem 
mais material. Aquelas que tencionam 
ir á grande reuaião a os que são 
responsaveis porquz o  t r o s voo, 
têm obrigação de começar já os prepa-
rativos para que nata, ou o míaimo 
possivel, tenha de sér improvisado o 
portanto doficiante, porque o Jamboree 
da Pez vai s@r um facto, uma realida-
de, no ano de 1947, mésme para aque. 
les que por comodidade ou pessimismo 
pensavam que o não seria. 

«Águia da Fraºtqueiras 

Lêr a 4.a pàgina 

GRALHAS 
No artiRo que publica-

[nos no ultimo numero, 
coco a epigrate — « AO 
sair da tarde... s, saí. 
ram [rãs • gralha°• que 
*transtornaram « essa VI-
calente prosa, do que 
pedimos desculpa so seu 
ilustre autor, Ser. ;® bra-
hão Zacutos. 

Por isso. no í3. ° p►-
ríodo, onde se lé : no 
elegaata porta francás■, 
dava ler- H@ : «o elegante 
poeta frascós.; 00 13 ° 
período, Gude se l8 
eguerre aves de beauo, 
deve ler.": aguerre avec 
te bnu.; v, no i5.• pe-
ríodo, onde sA ]ei: «HS 
algumas que tilo de 
aço», devo ler-se : «Há 
almas que eiio de aços, 
ele. 

BARCELOS— Barco de passagem, no Rio Cávado 



POR BARCELOS 
Retretes e urinoiia 

A nossa linda Terra necessita de 
mais retretes e urinol@. Fazem tal-
ta, principalmente, ás quinta-feiras 
e domingos, dias em que a cidade 
é muito visitada. 

Ora, Barcelos, tem um recinto 
que, salvo melhor opinião, nos pa-
rece estar a ccalham para se fazer 
ase& titil melhoramento. a, por 
baixo ou &o lado do chafariz do 
Campe da Feira. 

Niio ficariam aí bsar P 
0 chafariz lsvautado mais um 

metro e, por baixo das quatro en-
tradas que dia &casso ao tanque, 
ficariam &I amplas retretes e di-
verioe urioois. 

Seroe aproveitavel esta ideia, que 
já aio é nossa T.. . 

Limpeza,no jardim 

Chamamos a atenção do digno 
Vereador do Pelouro dos Jardiºs 
para que dé ordens ao encarregado 
da ilmpeza no «Jardim An uuio Fo-
gaça», sito ao Campo 5 de Outu-
bro, afim de que vigie o monumen-
to que ali fia encontra erigido ao 
Ilustre e saudueo Ba[celaºara, gor. 
C0ne61heiro Jue.é Novais, porque, o 
sopé, está imuade. 
Vemys até ao jardim quase todos 

os dias e reparamos na atpotearías 
que, pessoa& adultas e crianças, 
sim virgonha e stm brio, ali fa-
nem 1 

Aiaim como ❑b$ vemos essa 

ilnuºdicip, ot encarregados da lim-
peza tombem a devem ver, porque 
são silo cegos e ganham díahelro 
por fazer esse serviço— limpar o 
que estie sujo... 

Providencias, pois. 

A' Policia e aos Za -

]adores Municipaíu 

No jardim do Pelourinho, no Mo-
nemento ao Banca Bispo Senhof D. 
Aatouio Barroso, no Jardim Antonio 
Fogaça, no Campo de S. José, ate., 
o rapatio pratica verdadeiras dia-
bruras I... 
Lembramos aos dignos Agentes 

da Autoridade para que vigiem 
mais de perto dtsea tocais, repri-
mindo lauto abuso praticado pelo 
rapatio e muitas vezes até por 
adultos. 

Carne congelada 

At cidades de Braga e Guimarias 
j1 tio fornecidas de carne Conge-
lado, que nos infamam ser de boa 
qualidade e por preços acessiveis. 

JB, Barcelos, quando se resolva 
a requisitar, Umbsm, dessa carne f 

Batata, cariasima 

gm Barc•Ios, seta rxceleote tsbir. 
nulo, de grande alimento, tem-se 
comprado a 4s 00 o quilo, quando, 
oa Americ4, se vende a 1600 os 
45 quilos 1.. . 
Nem tanta exploração, nem tas -

to lucro, tenhores 1... 
Haja eomieeração por quem tudo 

compra.. . 

DEPOIS DE SE 
BARBEAR USE 
vElRt•iiE...  

P 
A 

Fragoso, 4-3-47 
Estamos debaixo de rigoroso inver• 

ao, Na madrugada de hoje sentiu-se. 
nesta localidade um ciclone, mas ato à 
hora a que escrevo, 6 da rnanhã,niro à 
noticias de grandes desastres. 

Choveu torreneialm ante tendo au-
mentado bastante a agua nos rios. 

Alguns caminhos estão transforma-
dos em autenticas regatos encontran. 
do- se por esse motivo interrompido o 
tronzito em vários sitios. O Naiva leva 
grande enchente tendo inundado mui-
tas terras marginais causando porisso 
prejuisos na egricultura. 

Continuem paralizados todos os tra-
balhos agricolas incluindo a poda das 
vioh.a cujos rebentos em algumas cas-
ses já se notam. 

Tenhamos porem confiança, pois 
jì estamo, em Março a com ile é de 
crér que volte o bom tempo e coreto 
diz o ditado : ,mais vaie quem Deus 
Ajuda de que quem cedo madruga,. 
—Do Porto, .cada á dias se encon-

trava em trstemsnto de uma doença, 
regressou equi a Snr.a D. liaria das 
Dores Baptista Martins, irmã do nosso 
querido amigo Ser. Antonio Baptista 
Martins, considerado negociante ua 
Cidade Invicta. 

—Vimos, ontem, aqui a ótica D. 
Gracinda Bernardina de Miranda, da 
freguesia da Silva. 

—Encontre-fie gravemente enferma, 
a Snre Maria Rosa da Rocha, viuva, 
do legar das Casinhas, desta freguesia, 
aijos os altimos sacramentos recebeu, 
ontens. Que Deus se comp ,deça dela, 
não os nossos votos. 

—Encontra-fie no hospital dessa ci-
dode -o trabalhador rural Antonio Ai-
vo Fernaades, desta freguesta, que 6 
dias eofreu um grande desastre numa 
das mãcs quando conduzia um carro 
do bota carregado com mato. Deseja-
mos-]he proa[• restabele•imento. C. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaa.a çãico, 
roais os seguintes assinantes : 

Até 30-12--947, os Sara. Ma-
rio Pereira de Miranda, Antonio 
Barroso da Silva, José Gomas de Fi-
gueiredo, Mauuel Pereira Ribeiro, 
Bernardiuo Gomes da Fonseca, Ma-
nuel Bernardo Coelho da Silva, Al-
berto Pinto Rosa, Antonio Maritos 
Curvão, Manuel Matos Doaria Bar-
bosa, Msouel Alves Teix-ira, Anto-
nio Duarte Amorico de Carvalho e 
Joaquim Barbosa Duarte Seara. 

Até 28-2-948, os gora. Abilio 
Míraoda, Antonio Vasconcelos do Va-
le e Joaquim da Costa e Silva, que 
fez o favor de pagar com 25,500, o 
que egradec~8. 

Até 30-1--948, a Ser.a D. 
Olinda Pereira Filipe; até 30.8.947, 
0@ Sole. Manuel Jºeé ia Carvalho e 
José Furtado de Castro, que pagou 
com 2000, sendo 1000 para a 
assiº&Lura e 11000 para dois po-
bres, rende cooLempiados os dois 
irmão Soarei:, tuberculosos, ds Rua 
Nova de S. Betsto. 

Até 15-5-947, o Snr. Domin-
gos rioaçalves salgueiro; a t é 
30-4-947, o Sor. José Antonio 
Lopes ds Araoj t s, até 30 - 12-946, 
o Sar. Francisco Gavfober da Mi-
iands. 

DO WZIL 
Até 30-3-948, o Sar. José 

Gomas da Silva, do Rio de JanmIra. 

DE 6SPANHI 
Até 28-2-948, o Sor, 1laauel 

Gomes da Fonseca, das Asturias, 

DA ÁFRICA 
Até 30-6-947, a Ex.ma k r." 

Doutora D. *daria Beatriz Cardoso e 
Silva, Médica em M&guda a o Snr. 
Antonio Hsrminio Cardoso e Silva, 
de Nampuls. 

Agradecemos. 
• 

Rogamos aoti nossos pre-
zados assinantes do conce-
lho que ainda não pagaram 
as (suas assinaturas referen-
tes aos anos des 1945 e 1945, o 
favor de o fetzºr até ao fim 
do mês 
Os amigos que venham 

p a g a r a esta redacção, 
unicamente o fazem e o m 
20$00 meus, aos quis seja ne-
csssario fazer-fie a cobrança 
rso domicilio, pagarão mais 
2$50 para despenas com o co-
brador s aluguer da respseti-
va bicicleta. 
Ai fica o aviso. 

CAMILO RAMOS 
CirargiAo-Deatista e Farmaeeatiso 

Doenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L, da Porta Nona a-. ML 
Telefone 8.331 — BAdOZLOS 

Ainda o 36.0 aniversario da 

«0 BARCELENSE» 

Amig) Ser. Regário Cel íe : 

Aproveito a ocasião para o feli-
citar, embora um pouco extempo-
r9oeameoto, pela paet^agam de mais 
um aniversário do aesmanário que 
tão DaCient~elei dirige. 

V grato para Dó@ Bateelatisee 
CRiruns que, o que de bina ex,ste 
em Bare@les, continua de pé. 

Queira, p-is, receber as m<obaft 

falicitasõ•@ e o desejo de quer e0 
BnRCBLSNSEs coutinue durante mui-
tos & aos a pugos?r pelo engrandeci. 
imanto da nossa Terra. 

Com 04 OPUS cumpriment os, 

creia-me sempre ao dispor 
Castro Daire 

3-3-9•7 José Furtade de Castro 

Muito obrigado, a ainda bem, 
que, enquanto siguuQ rafei-
ros t+Entam mürder as canelas 

deste senLr.n+rio, ha pepsotas 
de bem que aí b-m dar o devi-
do valer á rcçãu bairrista e pi-
triotied da+ « 013arcrlensi a, em-
eitando-u a que continuo a lu-
twr pelo progresso d•, Barcelos. 
Aos primwiro•, o no-4-,4o dAs-

prezo n, eus segundes, coaf,•s. 
sismo nos muito grirtois. 

~voes ftaessiinta,ntesua 

Deram-coi a honra dm Re inscre-
verem Cf mo aetioantes, mais os Ore: 

ibilio de Miranda, de M•rit; Anto-
nio Vasconcelos do Vôh, de S. Vi-
cente de Areias; Manuel Gomes da 
Fonseca, de B+paobs; Candido Dias 
da Cruz, de Fragos Manuel José 
de Carvalho, desta cidade o Anto-
nio do Vale Santos, de Creixomil. 

Agradecemos. 

Joasg Monteiro 
Guarda o leito o nosso prezado arai. 

go o assioaute, sar.José Casimira Alves 
Ponteiro, considerado Eieriviio de Di-
reito, aposeotado. 

Qua S. Ez.a, em breve, fie restabe. 
leça, elo os votos dei sana aamerosos 
amigo$. 

PELO PAIS 

Emocioaante desastre 

Domingo, em Lisboa, quan-
do pausavam de automovel em 
Bolem, junto ao rio Tejo, caiu 
ao rio aquele carro, morrendo 
afogados os trés ocupante((: 
Escritor Luiz Montmlver Ra-
mos, sua Esposa D. Etna Ra-
mos e seu filho Dante da Silva 
Rttmos. 
Neste horrivel desastre de-

saparCceu uma família ... 

Morte dum gatuno 

3dbido, -em Cabanelxs, foi 
morto a tiro de espingarda, 
quando tentava entrar numa 
casa de lavoura, o gatuno Ma. 
nuel Farnandes Passos, chore 
dum, quadrilha que opéra no 
Concelho de Vila Verde. 

União Nacional 

Terça-feira, em Listi^o Snr. 
Dr. Olivu ira Seilâzar, Ilustre 
Lhzfe do Governo, deu posse 
A Comissão Exec utiva da União 
Nscional, que é conrstituida pu-
los Sors. Dr. Wircelo Caetano, 
Presidente;; Dr. França Vigon e 
Dr. Ulisses Cortez, V©gais. 

Falece  

No dia 2, fim Vila Nova dia 
Corveira, uma faisc;i entrou pe-
h chaminé da casa do nosso 
ilustre conteriane4o e assinante, 
Snr. Dr. Adélio Emilio da Cu-
nha Vale, causando-lha gran-
des prejuisos. 

Temporais 

Ha semanas que os tempo-
raiei em todo o Paga são tre-
mendos o tém causado irupor-
tantr,A prejaisoa. 
Em Loulé, Algarvo, desmo-

ronou -se umi e4se, tendo mor-
rido duís críaoças e rsau pai. 

Roubo no D. A. N. T. 

Os gatunos, na noite cie ter-
çi-leira, assall:aram o e,jiãeio 
do Dispsnsario da A. N. T., 
desta cidade, roubando fim re-
logio e rama cama 1 Foi um 
atrevimento inaudito, o que és-
ees patifes praticaram. 
Nem ei nessa onds se Goram 

os pobres» respeitaram 1... 

VIAS-SACRAS NA FRANQUEIRA 
Devido ao mau tempo que se 

fez sentir, aio se realizou no pias -
sado Domingo, conforme notidiamos, 
o piadoso &cio da Via-Sacta, que 
pertencia à freguesia de Mi!hazes. 

Por ord®ele eupsrior, ficou traos-
farida para amanhã, caso o tempo 
o permita. 
—Amanhi, por ordem numérica, 

perteuce a Via-Sacra A freguesia 
de GIL40,iDR, que posiivelmeºte 
vai ter feita com repreeántaçio das 
deves freguesias—MILHaZSS e GIL• 
MOND¥. 

ASSEM31EIA BANELENSE 
Continuando a serie de 

serões tão brilhantemente 

inaugurada c o m Eurico 
Tomaz de Lima e D. Ma-

ria Helena Caravana, a 

Direcção da Assembleia 
Barcelense organiza para 

hoje, pelas 22 (toras, novo 

Serão, com o concurso da 

Secção CulturnI do Circu-
lo « Antigos do Cinema» do 
Purto. 

O programa é constitui-

d., por canções, recitati-

voy e uma alocução sobre 
poesia. aderna. 

Escala de Corte e 
CONFº CÇÁO 

CECILII B LDCiNDI DI CNUBN410 
PROFESe0,1A8 DIPLOMADAS 

Sistemas «Luo» e «Francês» 
ox-professoras do Recolhimento 

Mentao Daus e Crecho de 
fdaota Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus dar Se-
nhora trainsformiaçõ@o 

desde 8$00 
ALUNAS INURNAs o E%TISRNAS 

RUA MANIIIIL VIANA, b—UÁRCBLO3 

FESTAS DAS CRUZES 
Conforme temos noticia-

do, é nos dias 3 e 4 de 
Maio que, nesta cidade, se 

realizam os i►>aponentee fes-

tejos das Cruzes, havendo, 

além de outros numeras, 

grandes arraiais, F e i r a s 
Francas, Concurso Pecua-

rio, Gincana, Festival no 

Parque da Cidade, Feéri-

cas Iluminações e Fogos, 

isto no dia 3 e, no dia 4, 

Festas religiosas na Igreja 
do Senhor da Cruz, "Ma-
gostosa Procissão, saindo 
a veneranda Imag6m do 

Senhor Bota Jesus da Cruz, 

Padroeiro do Concelho de 

Barcelos, Iluminações e 

Festival no Rio Cavado. 

As belas iluminações,es-

te ano, serão nas Ruas D. 

Antonio Bairroao, Barjona 

de Freitap s Infante D. 
Henrique e Faria Barbosa 

e L trgo da Porta Nova, 

Campo da Feira, etc, 

As ornamentações estão 
a ea.rgo do habil ornamen-

tador, Sur. João Barros de 
Faria, de Barcelinhos. 

Tudo por Barcelos ! 

®perayáo 
Na «Vaia de Saúdo de Barcelos», 

no dia 16 de Fevereiro, foi operada a 
Sor.e D. Julia Mario dos Santos, de 83 
anos, extremosa. Mãe do nossa prtraado 
smigo e diatioto Colaborador, Bar. Ma-
nuel de Jesus Sousa Almeida, ilustre 
Professor Ofteial. 
A operação docorreu dom felicidade, 

motivo porque e operada se ancootra 
bani. Estimamos. 

,,kttogado 
No dis 6 do Janeiro, caia ao ria C&-

vadã, em Fornalos, o menino Aibino 
Ferreira de Castro, de 6 anos, filho do 
Sar. Paulo Ferreira de Castro, de Vil: 
Soca. 

Na terça-feira de Sotrudo, apareceu 
e eadaver oW Fão, e, depois de retirado 
da agua, foi transportado para a sua 
freguesia— Vila Seca— poses Bombeiros 
V. de Fão. 

Assim é como estl certo... 

CIiVEMA GIL VICENTE 
Domingo, augutída e ter-

ça- feira a « Sociedade Cfnemstugra-
fica Barcelense, L.a•, em a honra de 
aprasertar, o maior firme portuguée de 
todos os tampos 

C A M Ó E S 
coo, superiores interpretações de Aato-
nio Velar, Julieta Castelo, EuuIsea itu-
nos, Carmen Doíoras e lautos outros 
artiataa de nome. 

Oi bilhetes encoutram-se oo Quioa. 
que da Calçada. 

— e — 
Na proxima 5.•-feira : 

Anjos que oantam 
com : Friod Mac Marray, Deroiby La-
mour e Bstty Hartion—a loira incen-
di tria. 

Manuel Augusto Gavinho de 
Miranda 

AGRADECIMENTO 
A familia enlutada vem, 

por este meio, agradecat r, 
reconhecidamente, a toda] 
as pei&Roa e que lha presta-
ram finezas duranto a pro-
longada enfermidade do oau , 
doso extinto, e muito em es-
pecial â Ex.-a Direcção da 
Fabrica Barcelense J o ã o 
Duarte & C.a, desta cidade. 
Tambsm ee►tá imensamen-

te grata atos Cavalheiros que 
tomaram parte aro funeral 
e á briosa Corporação doa 
Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos, bem como a todas 
aa pessoas que tiveream a 
bondade dis aeaietirem Q Mis-
sa do 7.a dia. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sua etecou gra►-
ttdão. 

Baarecioe, 3 de Março de 
1947. 

A Familia 

t_-oioffiw, 2-3-047 
Esta ridente freguesia prepara-se 

afanosamente para levar a efeito, no 
proximo dia 19, uma linda festividade 

t`oaadeaeoraasy•ee 

0 Ex.mo Presidente da Rspubliea 
acaba de agraciar com o Grau de Co-
mendador da Ordem Pieitar de Cristo 
o Goela ilustre contPrraueo, Sor. Tauen-
te-Coronel do C. E. M. Joiá Aatouio 
Beleza Ferras e o ber. Dr. Hiarique 
Cabral, ex-Govirnador Civil do nosso 
Distrito e ilustre D,legado do I. N. T. 
em Braga. 
A Suas Ex.as, e0 Barcelense, envia. 

-lhes telicitações, pela honra recebeda. 
~ser.~ 

Ernestino Moraes da Costa 
Este inteligente Sub-Chefe de Fi-

nanças no no«o concelho, foi promovi-
do a Cheft de Finanças e colooado em 
brada. 

Ao Ilustre e jovem fuasionario, @a. 
víamos as uoseas feticitacéin. 

• 9..9• 

Calandaario:s 
Irão amiga, teve a geotilrza de aros 

oferecer um ioteresssnte calendario da 
importante Fabrica de Pneus—MABOR, 
de Famelicão. 

—Da conceituada firma bracaren-
se—Amorica, Ceeiha & Felo, L,a, re,e-
btwos um lindo calendario, reclame dos 
vinbo3 espumantes naturais da R-ral 
Companhia Velba—aTrionto». 

Agradecomoe. 

Ur- •ienrigne Cabral 
Por ter reassumido fie fucçães de 

Delegado do Instituto Nacieoal de Tra-
balho a Prevideneia em Braga, o Gré-
mio de Comércio, §avisa a S. E_.° o 
eeguinto telegrama : 

Dr. Henrique Cabral—Braga 
Dlrecgío Grémio 0~dretie Blares-

los seú Ia Voaeltncia eaviaºedo sinceras 
feucitap8ss 

Fraacisco dgufer 
Presidente 

Tamei Santa Leoaadia, 4-3 
0 rigoroso inveroo tem causado 

graves prvjuizos 3 lavoura . Faseuaos vo. 
tos a Deus para qua nos mande bom 
tempo, tempo Seco. 
— No dia 1 do corrente completou 

57 anos de Idade o nosso amigo a digno 
Reg dor, Sar. Aetonte José da Costa, 
motivo perqua o f incitamos e lh dose. 
jamos longa vida. C. 

em honra de S. José. Na vespera, ter-
ça-feira , haverão, praticas a cosfissóes 
e, no quarta-feira, 19, missa cantada 
pelo nosso grupo coral jtcista, acom-
panhada pelo orgão da igreja paro-
quial, sermão e uma linda proeissio 
que p;rcorrerá o itenerario habitual. 
Integrado no mesmo programa, prova-
valme±nte, lambem a Liga Agraria Ca-
tolica etectuar.i uma imponente soleai-
dade da qual ca:tccipadamente daremos 
iafoim.ç.o aos no:sae queridos leito-
res. 

—No áia 23 do m@s findo, passou 
o seu anrversariu natalício o nosso 
preclaro aaítgo bar. Antonio Glooçal-
ves da Costa, estimado presidente da 
Secção da Liga Agraria Catolica local. 

Parabdns. 
—Tem obtido eoasideraveia melho-

raº, o que gostosamente reilistam7., 
a mcaina iM iria da Culceição Gomºs 
S:rru de tirito Limpo. Estimamos. 

Tivemos a honra da cumprimentar 
nesta freguesia o ocaso coeterran.o 
Snr. Aibdrto Estevas, considerado mo-
Xori.ta na tllaaufactoim Nacienal de 
Borracha .Slaboi » em Louzado—Vila 
Nov, de Famalicão. C. 

AMANHA sA ABU1H• 
— 

NA -- Per+ V8Ã 0 AMAIV I'ES 
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Fazendas, camisas l ABÚ, gcbardine,,; e Zumb1°entes 

Já está a receber muitos artigos de novidade 
para latos, tanto para meia estação corno casacos 

«sport» e calças claras. 
Lindos tecidos em lã, .seda e algodão para 

vestidos de .senhora. 
.Ein camisas T A B U , apresenta sempre as melliv-

res novidades e só na C a s a r' a i x o t o • 
esta elegante camisa. 

Cuecas--um sortido completo em tôdos os numeros. 

rr•ì R.na, •. Antoriio it3arrt•s•v--'reler. t337S• •q 
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ADUBO PARA 
BATATA. 

A D U B E X Vranemo18farto 
A D U B E X `•i≥ir°•►o 
ADUBEX Mi#lholo 
Eus vista de estarem esgotadas as existen. 

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex. 1°os clientes para fazerem com tem-
po os seus pedidos para evitarem possiveis de-
moras em vista das varias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-
BOS». 

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

^g•entea► e diastribuidorem exclunivoa no 
concelho de Harceloas 

F. M. Fernandes L.` H,INF,D, HENRIQUE 52-54 
DROGARIA MODERNA 

tet•Vff••st SAIR EM Metil•eQO: CITY 
OF LISBON—HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 

E M A 13 IR IH6: PORTUGAL--NORTH KING—SAN-
TA CRUZ—CITY OF LISBON—HIGHLAND BRIGAD—H. 
CIIIEFTAIN--CABO DE BU1"NA. ESPERANZA E ALMI-
RANTE JAC'EGUAY 

AVIõES DA: PAN AM?RiCAN--PANAIR BRITISH 
SOUTII—K. L. M. e T. W. A... 

Para tratar de passagens a passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
P; aça do Almada, 45 

PõVO-N DE V AR ZIM 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

1F•otc>•grr≥ttis3 ]•obim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem tspo%trachxdo atelier 

dP fotcgratìa, saaacusam •ste tocioa 
r.a trs<bs lbw, deado a maior amplia-
ção até aos r•,,tratoa para pam-
psat'isa, serviço militpr, cedolas, eito. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce sia tcdae se bol eias. 

ImpóA-sst, pois, uma visita i PO-
TOORAFIt RABIU. 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zanzi. 
Quem pretender, nesta re-

dacção seis informes. 

CWARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

No próximo Domingo, 
dia 8 de Março pelas 10 
horas da manhã, vendera-
-se por arrematação na 
oficina da CamaraMunici-
pal, 17 sacadas de ferro, 
com a base de 3 00 per 
kilo 

Barcelos, 5 de Março 
de 1947 

0 Pre4idtro 

Mário Miguel Gandara 
2 0rton  

Companhia Editora 
do Minho 

.f► mmembleia "oral 
C•>rdinãris3a, 

Convoco a reunião da As-
sesrtsbietsa Ge rnI Ordinária da 
COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO para o dia 15 deis, 
Março próximo, ás 14 ho. 
raiR, asa sxede* oocirrl, para dis-
cutir e votar o Relmtório, Ba-
lanço e Contes do ContRelho 
de Adrrsirsístroção o Parecoir 
do Cornoelho FiecnI, do oexer-
eleio de 1946. 
Se por falta de estamero le-

gal de eecelouistas ou dt- re-
presentnção de Capital se 
nãos puder deliber nr naquele 
dis, fies[ desde já de►ignado 
o diss 22 do meemo méa, à 
mesma hora e local para se 
efectuar a rounião. 
BareAtor, 21 dez Fevereiro 

de 1941. 
0 Presidente da Mesa.. 

Humberto Cai-mona Coe-
lho Gon•,alves 

Coisinha de ferro 
Vende-se uma, em bom #a-

tado. 

Pilado seca 
Vende, Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

VENDE-SE — 
Casa e terreno junto, 

coberto a ramadas, lio lu-
gar da Breia, em Abade 
do Noiva. 

Falar cora Domingos 
Pereira, ou nesta reda-
ção.  

Metalurgica Barcelense 
Largo da Atadalaea (Campa de S. 7eti) 

IBA)Et C E l!✓Uf•3 
Esta fundição encarrega- 11@ 
de todos os trabalhos, como 
se1a.,u : castiçais ame [natal, 
serpentinas, artigos para 
electricidades, torneira@,, vál-
vulas, passsadorma, torneiras 
em bronze para vapor, chu. 
veiros, &rre,gona para mo-
bílias, etc., etc. 
lPreçom csonvidativou 

PILADO SECO 
E BATATA 

dA varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
PLAL--•Barcelos. 

CREADO DE 
LAVOURA 

Pretenda-se um bom cren-
do sie lavoura ou um casal 
asm filhos. 

Falsar na caia Coelho Gon-
çalves. 

^renxa 
Compra-oae ume:, para as-

preamrsr b*gaço. 
Falar ot otd redacção. 

Vende-se 
Optimsa propriedade junto 

der cidade. 
Borra local e rendimento. 
Informa, por favor, o Snr. 

Amandio Correis, rua Bar-
jonsn de, Freitas, desta cidade. 

1tiobilia do café 110110 
Vende~ em conjunto ou 

separado todo o mobiliario 
do Café Novo. 
Polar no mesm o. 

M-0da de palha 
Centeisa 

Vende•se na Quinta de 
Celeirô, Aborim. 

s OMEGA 

0 
V 18IZ'Eí•l •, 

Rff•á••lA • R •lJOaHIA DA POVOA 
    A   

Vende, compra e troca Jotas— Ouro—Prata e 
Relógios. Cora Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos coce absoluta garantia desta CASA 

Illaxi#aia Seriedade e Moersesfidade • 

Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T 15 S 0 T» b 

RUA D. ANTONIO BARROSO •RCFLU ''CC 

i••f•3+••9+i• .a•sgil^•f•DY•.à"i•Y G•-Y•••(.'Y•Y?w•=f•Yax7G,LJ«f•Y• JGY .•7il•Y •••iK'• 

A Vuicsrsiztjdorr de Vi* 
çAo do Francisco Carvalho, 
do Braga, participa aosa ocuis 
amigos v clientes; que mor+-
tou uma filial ou rua Periv 
Barb3ãa, denta cidado. Vul-
canização de pneus e csamc-
ras d'ar de todas soe medi-
dos. Venda .de pneus novos 
s azados.. 

Séde, Largo de S. Frno-
cleco—A' Viaçõo--BRAGA. 

T.Ai,fone 2.011 
Filial, Rua Feria Barbosa, 

n.° 30—BARCELOS. 
Telefone, por favor 8351. 

Agente dos Pneuas 
`M4, g?s 

Vendem-se 
Uma Csrreçn, fachada e 

arreios; ume Charrete e ar-
reio* e um Cavalo. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Comba-

tentes da Grande Guerra, 
denta cidade, passa-se uma 
afrssguezada Caaa de Pasto. 
Informa esta redacção. 

sigurinos de neráo 
(Frsancerore--ínglco ei; e e-

mericsnos). 
Acaba de receber granis 

v=rií,4sié3 a Livrnria 
Ateana 

BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Se V. EX.a está com-
prador ôe : 

Oliveirram 
IlJtr unjeirmo; 
Ta ngerineai rasas 

M a.es1ot r  s 
PCroiv"S 

e qulsi>sgttefr =-•utrs:w' árvor#3e 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIAtio MUIE18A 
& Irmãos, limitada 
ARBORICULTOR ES 

Comprar ne isto. ca~ 
unau vele é, fiar clien-
te para aiempre. 
Não compro sem consultar 

os+ nrnwsaosa prRçng. 
Lí4. Wrutuosiso #Coimbra 
Repre•see-tsat>te' em 

Antonio José de':►ousa Costa 

IOC ••D/C•F•T/IiQS 
0•. A e B 

NAS DOENÇAS: 

FICADO-'f;_ : a : —ESTÔMAGO 

-rr,7Esrrovs 

LASPEP51A5, 6ASr17ALG1A5, ULCERAS DO E STOMAW 

DUMEMis DEARREAS, AFECÇÒES HLPÁr1L-4C& 

DISTRIBU/DDRNo SUL: A FLUM/h'fR'S•L'-LISB0.4 
DÉOÓI/TO No PWO: CASTILHO £ C-.-

Vende-se nau boda, 
farmacistam 

HUSQVARNA 
4.•a`ti•t 4•Y•f• 

2 S 7 anos noas 

m e r e a d o a 

m u n diais. 

A grande tnnrc:a su=C+, fnbricadu com os melhores aços. 
Comprar c14ut gvarn~ é ter a certeza de comprar qua• 
lidsde; comprar esí3usagvarnsa> é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ~ agvaLr~ ó ter a certeza de 
ter o dinheiro garanti io. A maravilha dn industria sueca, 
a9tisfcz pler>s•mente+ op. trais PxigouteH. Ë indiscutivelmente 
a melhor arstrd ao molhores. M,>dornrs , siiiociosa, perfeita e 
re inivrtte . & unie4 que borla autnm6ticamente sem ser pra• 
cimo naplicação de chap,x. e$3unq razsa presta assisten-
cia técnica t;retuitam=•xsta. .:I-ILimgvisaar-na» tem o mais 
co :spimtº portirto .ia peças aobr«c-1 ansEa. Curvo de bordados 
" corte grátis. Oficina de r*-pnroções com pessoal habilitado. 
Oito, corrwisas, agulhas, este. 

VENDAS A PRONTO E A PAESTAÇOES 
Usaico rr•pre&L-4utat•te eui Barcelos o divarsos concelhos 

SILMES L-d̀ ,—BARCELOS 
Importante}:—Toda a maquina do costura tIluí sgvar-
na„ é acompanhada de tem termo dia garantia vãltdo por 
5 anos (cinco anos) o bem aKnim de todoa assistencia técnica 

'o••tp•8a•%ira de S egrer*oa 

Seguros, eni todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS-11ARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRÀBALUO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

d&gên©1a o Posto de 8<>corross em Sarcelom 

AVENIDA OR . OLIVRIRA SkLAZAR-5$ 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CR-=DiirO B••ASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTR4MAR1NO, pelas 

suas Filiais ato RIO OE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega se da adminis-
tração de propriedades. guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

o Q- t-•,P—BATOTO 
DE 

MARiO PREGO COELHO COSTA 
"n a E.w,ria 13as bt•ar+• 3•• - tr3 • • C E ]C. U 

Oficina de reparafcZo e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobina em para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd 
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE PAIO COM 2 w-AOS DE GARANTIA 

••G•y.9 et•••. <•f>a0SÃ•1.R•S. d•`•A .•• d••9a ••rQ••. 

Y 

Y 

CAN D I D 0 D 1 s, ]L-DA 
lt.ua das p`lorsa,•e •8• 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Coniprern»K e a r nd-i ir + os> Notas o moedor de todos 
os pbíwa s., ejuro pis ata em bsarro ,platioa e libras ouro 

Morclaa antlgtts ouro e prata peara colecções 

Papéis do CréJito f• cupõeH nacionais e estrangeiros 
Ordena de bBlía 

11w WIIWWWWW> 


